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lna íru.sc feliz

N o  la  h e m o s  e n c o n t r a d o  e s ta  f r a s e  á  
q u e  a lu d im o s  e n  P la t ó n ,  n i e n  S é n e c a  n i 
e n  o t r o  i i l ó s o fo  d e  l a  a n t ig ü e d a d ;  n i s i ­
q u ie r a  en  lo s  s u b l im e s  a r r e b a t o s  d e  C as- 
t e l a r  ó  M a r t o s  ó  a lg ú n  o t r o  d e  n u e s tr o s  
g r a n d e s  or<adores. E s  u n a  f ó r m u la  s e n ­
c i l l a ,  a l  p a r e c e r ,  ta n  s e n c i l la  q u e  h u ­
b ie r a  p o d id o  a t r ib u ir s e  a l  m is m o  P e r o  
G r u l l o ;  á  p e s a r  d e  lo  c u a l n o s o t r o s  la  
c o n s id e r a m o s  c o m o  la  c l a v e  d e  n u e s tr a  
p o l í t i c a  c o n te m p o r á n e a ,

D is c u t ie n d o  h a c e  p o c o s  d ía s  e l  s e f io r  
S a g a s t a  c o n  a lg u n o s  s e f lo r e s  s e n a d o re s  
q u e  s e  e s c a n d a l iz a b a n  d e  q u e  e l  g o b i e r ­
n o  h u b ie r a  t o le r a d o  a l  r e p u b l ic a n o  i-e- 
f i o r  G o n z á le z  q u e  d i je s e  l a  v e r d a d  d e  lo  
q u e  fu e r o n  a lg u n o s  d e  n u e s tro s  a n t ig u o s  
r e y e s ,  d i jo ;  q u e  « é i  e s ta b a  ta n  le jo s  d e  
lo s  m o n a r c a s  a b s o lu to s  c o m o  d e  la  r e ­
p ú b l ic a  »

A  p r im e r a  v i s t a  t ie n e  p o q u ís im a  t r a s ­
c e n d e n c ia  e s ta  d e c la r a c ió n ,  y  s in  e m ­
b a r g o ,  p o r  o l v id a r la ,  te n e m o s  e n  E s p a -  
í l a  un  c o n s id e r a b le  n ú m e ro  d e  p a r t id o s  
r e p u b l ic a n o s  eura gés , q u e  v i v e n  p u r a  y  
e x c lu s iv a m e n t e  d e l  o l v id o  d e  e s ta  d is ­
t in c ió n ,  y  se  e m it e n  e n  e l  P a r la m e n t o  
f r a s e s  in c o n v e n ie n te s  p o r  d ip u ta d o s  d i g ­
n ís im o s ,  p o r  l a  f a t a l  m a n ía  d e  c o n fu n d ir  
l a  m o n a r q u ía  c o n s t itu c io n a l  c o n  la  a b ­
s o lu ta .

S ó lo  a s í  s e  e x p l i c a  q u e  a n t e a y e r  e l 
m is m ís im o  S r .  A z c á r a t o  h ic i e r a  r e p e r ­
c u t i r  á  l a s  m á s  a l t a s  r e g io n e s  la s  r e s ­
p o n s a b i l id a d e s  á  q u e  p u d ie r a  d a r  lu g a r  
l a  d is c u s ió n  d e  lo s  p re s u p u e s to s , c u a n d o  
e s to  s e r ía  t o t a lm e n t e  a b s u rd o  en  e l  s is ­
t e m a  q u e  n o s  r i g e .  A s í  s e  e x p l ic a  t a m ­
b ié n  q u e  d ia r ia m e n t e  E l  L ib e ra l,  E l  P a is  
y  e l  m is m o  G lobo  n o s  h a b le n  d e  l a  a d m i-  
in s tra c iÓ D  d e  l a  m o n a rq u ía ,  d e  lo s  p r e ­
s u p u e s to s  d e  l a  m o n a r q u ía ,  d e l d e s b a ra -  
j i . s .e ,  d e  lo s  e r r o r e s  ó  d e  lo s  d e s a c ie r to s  
q u e s e  lo g r a n  b a jo  e s ta  in s t itu c ió n .  ¿ P u e ­
d e  d a r s e  a l g o  m á s  im p r o c e d e n te ?

N o s o t r o s  n o  e n c o n t r a m o s  la  e x p l i c a ­
c ió n  d e  s e m e ja n te s  a lu c in a c io n e s  en  
h o m b r e s  q u e  c o n o c e n  d e  s o b r a  l a  c o n s ­
t i t u c ió n  d e l  s is t e m a  m o n á r q u ic o  r e p r e ­
s e n t a t i v o ,  m á s  q u e  s a b ie n d o  la  in ­
f lu e n c ia  q u e  t ie n e  u n a  p a la b r a  e u  la s  
im a g in a c io n e s  m e r id io n a le s ;  in f lu e n c ia  
q u e  le s  c i e g a  y  le s  p e r v i e r t e  h a s ta  e l  
p u n t o  d e  n o  d is t in g u ir  lo  q u e  t a n  o p o r ­
tu n a m e n te  d is t in g u ió  e l  s e f io r  p r e s id e n ­
t e  d e l  C o n s e jo  eu  u n a  o c a s ió n  s o le m n e  y  
a n t e  i n t e l i g e t c i a s  n o  m e n o s  p e rs p ic u a s .

D e s e n g a ñ é m o n o s ;  l a  r e s p o n s a b i l id a d  
d e  n u e s tro s  f r a c a s o s  c a e  s o b r e  n o s o tr o s  
m is m o s ,  s o b r e  lo s  h o m b re s  q u e  s u c e s i­
v a m e n t e  g o b ie r n a n  y  a d m in is t r a n ,  q u e  
n o  s ie n d o  f r a n c e s e s  n i a le m a n e s ,  s in o  
e s p a ü o le s ,  h a c e n  d e  sus e r r o r e s  ó  d e  sus 
a c ie r t o s  s o l id a r ia  á  to d a  l a  n a c ió n .

E s  d ig n o  d e  e s tu d io  e l  fe n ó m e n o .  L u ­
c h ó  l a  n a c ió n  p o r  e s p a c io  d e  s ie t e  a f io s  
c o n  e t  o b je to  d e  q u g b r a r  e l  c e t r o  d e l  * b -  
« o lu t im o  y  g o b e r n a r s e á s lm is m a .  T r iu n ­
f ó  e n  l a  e m p r e s a ,  y  c u a n d o  p a r e c ía  q u e  
s o lo  d e b ía  o c u p a r s e  e o  e j e r c i t a r  lo s  c o n ­
q u is ta d o s  d e r e c h o s ,  a h o r a  r e s u lt a  q u e  
n o  h e m o s  a d e la n ta d o  n a d a ,  s in o  q u e  v i ­
v im o s  a ú n  b a jo  l a  m o n a rq u ía  a b s o lu ta  
ó  ir r e s p o n s a b le .

V e r d a d e r a m e n t e  l a  m o n a r q u ía  c o n s t i­
t u c io n a l  d is ta  ta n to  d e  l a  a b s o lu ta  c o m o  
d e  l a  r e p ú b l ic a .  P o d e m o s  a ñ a d ir  q u e  
in f ín itu m e n te  m á s  d e  a q u é l la ,  p u e s  la  
v e r d a d e r a  d iv i s o r ia  d e  s is te m a s  p o l í t i ­
c o s  n o  s e  h a l l a  e n t r e  e l  r e y  y  e l  p re s i-  
s id e n te ,  q u e  e s  c a s i c u e s t ió n  d e  n o m ­
b r e s ,  s in o  e n  e l  g o b ie r n o  d e  l a  n a c ió n  
m e d ia n t e  e l  s u f r a g io .

C o lo c á n d o s e  e n t r e  lo s  a c tu a le s  m o ­
n a r c a s ,  m a y o r m e n t e  d e sd e  q u e  s e  r e ­
p la n t e e  e l  s u f r a g io  u n iv e r s a l ,  y  lo s  q u e  
le s  p r e c e d ie r o n .  T ie n e n  d e  c o m ú n  s o lo  
e l  n o m b r e ,  y ,  c o m o  d ic e n  lo s  fr .a n ceses ; 
le  nom ne f a i í  r íe n  d la  chose. L a  c o s a  {m o ­
n a r q u ía  c o n s t i tu c io n a l )  e s  to d o  lo  c o n ­
t r a r i o  d e  l o  q u e fu é  e n  lo s  a n t ig u o s  t ie m ­
p o s .

E s ta  e s  l a  r a z ó n  p o r  q u e  h e m o s  s o s te ­

n id o  y  s o s te n e m o s  q u e  s i p o r  u n a  c a u s a  
im p r e v is t a ,  c a m b ia s e  n u e s tra  f o r m a  d e  
g o b ie r n o ,  n o  c a m b ia r ía  la  m a r c h a  d^ 
lo a  a c o n te c im ie n to s .  L o s  a b u so s  q u e  d e ­
p lo r a m o s ,  e l  d e s p i l f a r r o ,  la  e m p le o m a -  
u ia ,  é l  c a c iq u is m o ,  l a  e x a g e r a c ió n  en  
lo s  g a s to s ,  to d o s  lo s  m a le s  q u e  t ie n e n  
su r a i z  y  o r ig e n  e n  la s  e n t r a f ia s  d e l  
p a is ,  p e r s is d r ia n  a g r a v a d o s  a u n  p o r  la  
f a l t a  d e  u n a  in s t i tu c ió n  p e rm a n e n te  q u e  
n o s  l ib r a s e  d e  c a e r  e n  l a  m a s  e s p a n to s a  
a n a rq u ía .

H e  a q u i p o r q u e  h e m o s  c a l i f ic a d o  la  
s e n c i l la  o b s e r v a c ió n  d e !  S r .  S a g a s ta  d e  

f r a s e  fe l i^ -
S i fu e s e n  c a p a c e s  d e  h a c e r s e  c a r g o  y  

r e c o r d a r la  n u e s tro s  r e p u b l ic a n o s ,  y  a u n  
m u c h o s  c o n s e r v a d o r e s ,  s e  d is ip a r ía  en  
g r a n  p a r t e  l a  e s p s s a  n ie b la  e n  q u e  v i v i ­
m o s  e n v u e l t o s ;  p o r  la  r e b e ld ía  d e  u n os  
q u e  n o  s a b e n  d e p o n e r  sus i r a s  a n t e  un  
n o m b r e  ju s ta m e n te  o d ia d o ,  q u e  r e p r e ­
s e n ta  h o y  c o s a  d is t in ta ,  y  p o r  e l  f a n a t is ­
m o  d e  o t r o s ,  q u e  n o  a c a b a n  d e  c a e r  e n  
l a  c u e n ta  d e  q u e  lo s  m o n a r c a s  c o n s t itu ­
c io n a le s  n o  t ie n e n  n a d a  q u e  v e r  c o n  
sus p r e d e c e s o r e s ,  lo s  m o n a r c a s  a b s o ­
lu to s .

E u  flu , u n a  g u e r r a  in t e r m in a b le  p o r  
la  m a la  in t e r p r e t a c ió n  d e  u n a  p a la b r a  
y  d e  u n  s is te m a .

ECOiS P O L I T I C O S
Con adm iración leemos:
«S e  v a  A coastitu ir en M adrid nna sociedad 

para la  propaganda de la v ida  i e l  cam po por 
io io a t iv a  de loa señores conde de Casa Sedaño, 
B arrasa a « l  O.mo, Seodras y  B u iin , Manchado 
Y  Alvart-a, T orres  Muñóz de Luna, San M artin  
(D . A le jnn dro ), doctor Ossio y  Otras personas 
conocidas >

Es el prim er pensamiento o r ig in a ! qne hemos 
v isto  en nuestra tierra .

Solo se nos ocurre una d ificu ltad .
¿lista v ida  bahrA d e s e i  en el a ire , en el agu a 

ó en la tierra?
Porque es m enester pensarlo antee.
Y  lo que no habrAo probablem ente resuelto 

los inventos.

D ice  un periódico-.
«P a ra  consolar ai marqués dn Cerralbo é ia i 

p irarte con form id rd  con la silba de Valencia, 
refiere  M arcos  L a qu n a  desde Venrcia , en carta 
A E l  C orreo  Español, ias varias silbas cou que 
ha sido obsequiado su amo D . Carlos.

U o a  eu Foikestonn, y  otra en Londes, de 
red en  conclu ida la guerra .

Y  otra  • n ValparaU o hace dos añ ' s .»
Que bien eueotan estos serv idores los írtun- 

fos  de su amo y  srñor.
Y  todav ía  o lv idan  la silba a lgo  m is  p e lig ro ­

sa, con q u e s e  le acom pañó A F ran cia , a l tei- 
m inar la últim a gu erra  e iv il.

Los  carlistas ae habrán acostumbrado de tai 
m anera A ias silbas, qne, si en brom a lea aplau 
d ieran , ped irían  pe r fa vo r  que les silbasen.

Es sn elem ento.

E l  Globo toma de la pastoral del señor obis­
po de U rga l e ls igu ieu te  fragm ento :

«H asta  ha sonado en nuestros dias, qn e  con 
m otivo de prudentes y  suaves amonestaciones 
de celosos sacerdotes que inculcaban la  sumi­
sión a sna respeeiivoB prelados para obtener 
e l beueficio de la  paz, oootestan a lgu n o i: T e  
S igo á tai prelado.— Y o  s igo  [al obispo de tal 
O tra  d ioses ia ...» «T odos  os g loriá is  de aer dis­
cípulos fieles de la I g le s ia . ,. todos en arboláis 
como bandera las Encicl cas da G regor io  
X V r, de Pi-i I X  y  de L eón  X I I I ,  sin o lv idar ja- 
idAs el Syllabus\ todos teneis palabras de abo­
m inación y  de maldición para los errores del 
ltber<útsmo\ todos hacéis protestas de humilde 
aumlsion y  obediencia á lo que el Papa diapen- 
g a  y  m ande...; y, no obatante, estala d ivid idos 
y hay quienes hacen ga la  dn s ego ir  A un obia- 
p oeon  p referen cia  á otio  obispo.a 

Es mucha verdad.
P e ro  e l reverendo obUpo no debía  d ir ig ir  

Bua censuras A sus fe lig reses , sino A sus c o le ­
gas, que rea lm ente están d iv id idos.

A r ro ja r  la cara im porta.
E l espejo no hay por qné.

Annque bastante m ejorado el Sr. Capdepún I 
de l en friam iento q o e  lo  ba m olestado estos 
d ías, DO podrá asistir hoy al Congrese dudán» 
dose que por asta eau«a qu iera  oingúu  señur 
diputado prom over discusión con m otivo del 
M em orándum  del e x  gob ern ad or de Valeneia 
b r. F io l A cuyo asunto no ae le ha dado n i se 
le  da im portancia a lguna.

Todas las personas d ignas y  sensatas, eon 
e locnecte  ananiraídad, convienen en que el 
citado docum ento del Sr. F io l es nna solem ne

m ajadería de redacción pedestre y  aún mAs 
peoes ire  por su s c D iid o  moral.

Se sabe y a  que el S r. F io l ba ractlfieado en 
SfDtldo satisfactorio para algunas personas A 
quiensB de embozada m anera quiso aludir, y  
ba sido opinión g e n e r f l que aun siendo fnoda- 
das sus falsas Benaaciobes se reve lab a  en éstas 
nua am encia  absoluta de sentim ientos de leal­
tad y  de h idalgu ía.

E l 8 r. F io l intentó producir escándalo y  sen- 
■ación y  e l único perjudicado y  cen in ia do  ha 
sido él.

D ijose a r a r  tarde que losSres. Cánovas del 
Castillo, Martes, Rom ero Robledo y Cassola 
hablan conven ido, en una coc feren c ia  rec les  
te , hacer cuanto de su parte estuviera para 
qne en la  prim era quincena de M ayo pasara 
al Ssnado el presupuesto.

A  algunos ue los personajes aludides hemos 
oído que no es c ieriu  que se baya celebrado tal 
con ferencia.

L a  comisión que ha de dar dictam en sobre 
el proyecto de ley  de emisión de billetes del 
Banco de Espsna ta  ba consiitn ldo a ye r  tarde, 
nombrando presidente al br. Cos-Gayóo y  se­
creta rio  al Sr. M artínez A gu ila r . L a  comisión 
ha acordado pedir datos al m inistro de H a­
cienda y  o ir A los diputados que deaeen exp o ­
ner lu  pensamiento sobre e i proyecto  r e fe ­
rido .»

D afiu itivam ente en la sesión de hoy del Se­
nado ae dará  lectura al dictaraeii de la com i­
sión sobre e i proyecto  Ue su frag io  nn íverta l.

Como ya  se ha dicho, la comlelun ba hecho 
varias m odificaeloors eu e l p royecto  aprobado 
por el Congreso, ann cuando no surtanciale i, 
para  no aplazar más la term inación de una 
reform a que coa-tituye parte eseneial del pro­
gram a del partido fusioaU ta. Sin em bargo, las 
variaciones introducidas darAn lu ga r  a com i­
sión m ixta , bien que por la escasa im portancia 
de aquéllas no ba de «e r  gran de et trabajo de 
ésta.

El debate en el Senado com enzará e l tunes, 
y  se e ree  qne no habrá muchos ni la rgos dls 
caraos, > que eeguram eute que ha de acabar 
en toda la semana.

D ijo  nn d iario  conservador;
« — Esto se deshace— dijo  e l Sr. A zcA rate  « l e ­

vando su miraUa 4 esferas donde Su critica  no 
gu ede  L ega r . ¿Se ha fijado en e llo  el Sr, Sa- 
pasta? ¿Ha com prendido e l aieauee de la fra ­
se? Pues en ese caso, codo cuanto pudiéramos 
decir, huelga; porque ya lo T é : b u s  aliados, sus 
am ig i'i, aquéllos quo le han sceuudado su sus 
trabajos y persecuciones contra ios m onárqul 
eos to declaran: su obra debe estar m uy ade­
lantada, cuando tales apreciaciones s íc D ia n . »

Pero  el d iario  en cuestión no ba dicho más 
qne nna parte de tavurdad.

Esto se deshace, porqne uo aceptáis m i p ro­
pósito de e x ig ir  ta responsabilidad m inisteria l.

Y  loa conservadores han d ichr: e fectivam en­
te tampoco la queremos.

H e aquí como la frase  dsl Sr. A zcA ra te  llega  
hasta el partido conaervador.

L A  M A S I F E S T A M  O E 1 . ° O E  M A Y O

H ace och o  d ías era g en era l la  c re en c ia  de 
qu e  ios  o rgan iza do res  de d ich a  jornada se 
con ten taban  con  ce leb ra r  reu n ion es  en las 
g ran des salas de F arís ; p e ro  h o y  todo  ha 
cam b iado  y  los  tem peram en tos de v io len c ia  
p arece  e ttá n  en g ran  m ayoría .

L o s  an arqu istas se pon en  decid idam en te 
a l fren te  de l m o v im ien to ; en  discursos p r o ­
nu nciados rec ien tem en te  han d ich o  q u e  no 
se trata de una s im p le  m an ifes tac ión , sino 
de  desem barazarse de ios  capita listas.

En p rov in c ia s  no  en cu en tra  m uchas ad ­
hesiones la  m a n ife s ta c ió n ; so lam en te en  
Ca la is , donde h ly  gran n ú m ero  de ob reros  
sin traba jo , h a y  a lgú n  m o v im ien to  fa v o ra ­
b le  á e lla .

E n  los  d is tritos  m ineros d e  L e n s  y  de 
L e e v in  no  se ha tom ado aún acu erdo  a lgu ­
no ; en  B ou logn e, S a in i-O m er  y  A rra s  pa ­
sará e l 1 .°  de M a y o  poco  m enos qu e  des­
ap erc ib id o ; en L y o n  tendrá  la  m an ifes ta ­
c ión  un  carácter esen cia lm en te pacífico , s e ­
gú n  los acuerdos tom ados y  en el M ed iod ía  
aq u é lla  encuentra  pocos partidarios .

E l m in is tro  de la  G ob ern a c ión  ha resu e l­
to  que se p roh íba  toda m an ifestación  en  la 
v ía  pú b lica , y  a l e fec to , los  gu ard ias de la 
paz  estarán sob re las armas, las tropas p er­
m anecerán  en  los  cu arte les  desp iertas y  
pron tas á sa lir  al p rim er av iso , e irá n  á P a ­
r is  parte  d e  las gu a rn ic ion es  de V in cen n es , 
V ersa lles  y  de o tras  in m ed iac ion es .

L o s  deten idos  p or  este m o tiv o  n o  serán

puestos en  lib e rta d , según  cos tu m b re , des­
pués del in te rroga to r io  an te e l com isa rio  de 
p o lic ía  , s ino qu e  inm ed ia tam en te  serán 
trasladados a l depósito.

A l e fec to , estarán dispuestos los coches 
ce lu la res  en  los depósitos cen tra les  d e  cada 
b a rr io .

L a s  o fic inas de ta exp lo ta c ión  de los  fe r r o ­
ca rr ile s  de H a m b u rgo  han acordado d e sp e ­
d ir  inm ed ia ta  y  d e fin itivam en te  á los  o b re ­
ros  que no  asistan á traba jar e l día i . °  de 
M a y o  ó  dejen  el traba jo  antes de la  hora r e ­
g lam en ta ria  sin estar p rév ia m en te  a u to r iza ­
dos para e llo .

Se d ice  qu e  la m ayo r  parte d e  los ob re ros  
de B rüm  han resu e lto  no  trab a ja r ese d ia .

L o s  sind icatos d e  va r ía s  industrias  han 
n o tificado  á los ob reros  qu e  desped irán  á 
todos Jos qu e  tom en  parte  en <a m an ifes ta ­
c ión .

L o s  presidentes de las co rp orac ion es  de 
ob re ros  austríacos ce leb ra ron  e l d o m in g o  
una reu n ión  secreta, y  acordaron  en e lla  
lla m a r  á la m an ifestac ión  del i . °  de M a y o  
• R ev is ta  de los  traba jadores ,» y  se an u ncia  
que 2 0 0 .0 0 0  ob reros  se reu n irá n  en  e l paseo 
P ra te r .

L a  Sociedad  de los fe rro ca rr ile s  dei E s ta ­
do, según te legra fían  de P ra g a , ha acorda­
d o  con siderar com o d ia  fe s t iv o  «1 i .® d e  
M a yo .

U n os 12 .0 0 0  ob reros  de l lla n o  de B a rc e ­
lo n a  han acordado ir  á la cap ita l e l d ia  de 
la m anifestación , habiéndose adherido  á e lU  
la  m a yo r  parte de las Sociedades ob re ras  
socialistas.

P arece  que será re fo rzada  la  gu a rn ic ión  
de la  ciudad condal.

T a m b ié n  habra m an ifestac ión  en  A lc o y ,  
y ,  en p rev is ión  de lo  que pud iese o c u r r ir , 
se con cen tra rá  en  aqu e lla  ciudad la  G u a r ­
d ia  c iv i l  de la  p ro v in c ia , p o r  m ás qu e  ios  
ob reros  dan segu  idades d e q u e  no  a lterarán  
e l orden .

L o s  de V a len c ia  hacen los  m ism os o fr e c i­
m ien tos, lo  cual no  im p id e  qu e  el g o b e rn a ­
d or  c iv i l ,  S r . J im eno de L e rm a , tom e p ru ­
dentes m edidas de precaución.

L o s  ob reros de esta p ro v in c ia  ce leb ra rán  
un m eetin g  y  en trega rán  á la  p rim era  au to ­
ridad  u <a expos ic ión  d ir ig id a  á las C ortes  
p id ien d o  que se reg lam en te  e l trab a jo  con  
a rre g lo  á lo  acordado en e l C on g reso  soc ia ­
lista  de Pa rís .

E n  B élg ica  la  m an ifestación  del t.®  de 
M a y o  ba s ido vo tada  p or  todas las soc ieda­
des obreras.

E n  C h icago  tom arán  parte en la  m an ifes­
tación 7 0  0 00  ob reros, p id ien do  la  reb a ja  de 
la  jo rn ada  ob rera  á och o  horas.

E n  todas p sn es , ex cep c ió n  hecha de R u ­
sia , se preparan  im portan tes  m an ifes ta c io ­
nes. ¿S e  rea liza rá n  todas? ¿Se pertu rbará  
«1 o rden ?  ¿Serán  en  algún país e l p re lu d io  
de la  revo lu c ión ?  N o  se sabe n i puede p re ­
verse.

UNA C AR TA
M adrid  23 de A b r il de 1890. 

SU M A R IO : Explicaciones . — Po lítica  Eoro- 
p e a .— A lem ania. Ita lia .— Et BOciatismo.— 
León  X I I I . —  El conflicto A oglo-poriogn éB . 
— P o lítica  francesa . — Aspecto de Parts.— 
P o lít ica  Española. — C onfsrencias. — E xpo­
sición a g r íc o la .— Notic ias.— Repúblicas H is ­
pano Am ericanaa.

Señor D irector:

M ay  señor mió: H ace cerca d e  tres años que 
estoy en com anicación eonscante can los lecto­
res de ese periód ico . D arante la Exposición 
U n iversa l de Barcelona, mandé A usted mia 
cartas; más tarde eon e l tltn lo de Fspaéa  eu la 
Exposición U n iversa l de París, continúe rem i­
tiéndoselas posteriorm ente cou el titu lo de 
«P o lít ic a  E uropea,» que conservo, be ven ido  
in form ando A la prensa española y  em ericana, 
no solo d e  las novedades políticas de Paria y  
de Europa, sino qne ocupándome muy espe­
cialm ente del tra icendenta l pensam iento de 
Un ión H ispano-Ám erícana y  det Centenario 
de C olón .

H e escrito desde Barcelona, desde Parle, fa l  
A San Fernando para Inform ar A ustedes de lo  
que con ol P e ra l ae relaciona, y  b oy  continúo
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u í t r í b  jo  desde M -d iit i, porque aqu í «a  don 1
de  máe se s g i i »  la L 'n ifn  U iepsoo Am ericana, 
y  porque aqu í ha de .d ec id m e  el Conienario 
de Colón, que canto Interesa á la preusa am i- 
t i c a n a y á la  eap iflo la , para la s q u e  escribo.

S igu iendo mi sistema, m- ocuparé en prim er 
térm ino de las caesiiones que in teresan  á la 
po lítica  en Europa.

A lem an ia  en tra  on nn nuevo periodo, el j o ­
ven  Em perador no s ign e I * »  traditionus -le su 
aboelú . L a  retirada ¡de B ism arck determ ina 
nn cambio muy sensible en  la pu liiica in terior 
de  A lem ania, cam bio que á su v e z  puede in- 
f id ir  poderosamente en la tranquilidad de E u­
ropa . E l v ie jo  em perador G nillerm o, M olke y  
B ism arck, que iodudab lem toce hielerou  g ra n ­
de á BH país, representaban una política de 
resistencia y  autoritaria que en el med/o mo­
ra l en que hoy v iv e  la  polU lea en Europa, no 
puede a rra iga r . Todo  cambia en e l mundo, las 
que fueron grandes figu ra s en  su tiem po re- 
BuiCarian hoy tíd icu las. C leopatra se seo tir ia  
in fe lis  v iendo e i b o tid o ir  de una cocotiv, Jus- 
tin iano se quedarla hecho uua p ieza  delante 
de la ley  H ipotecaria, H ellogába lo  ee m orirla  
de envid ia  en el ca fé  A nyla is  ó en Fornos, F e ­
lip e  I I  daría m argen a Mariano d " Cavia para 
escrib ir en E l  L ib e ra l un i'lu fo  del d ia , y  hasta 
el Cid córrela  delau ie  de cualqu ier chulo que 
tu v ie ra  uu revo lve r .

L o  que fué, ha creado el presente; el p re ­
sente lu form a e l porven ir; paro no pueden des­
hacerse las cosas en final del s ig lo  X IX ,  c-imo 
se hacían á principios del s ig lo , cou lo cual, y  
basta de retórica , qu iero decir que A lem ania, 
ta l v e z  sin sentirlo, v a  entrando en el derecho 
po lítico  m oderno, y  que aquello de que «la  
fo rcé  prime le  d ro it», eatá tan pasado de moda, 
com o los tiempos del B ey  nuestro Señor.

Continúa Ita lia  en su anem ia económ ica la 
retirada  de B ism arck, que ba dado un golpe 
m ortal á la trip le  a lianza, bará com prender á 
los italianos cuán mal han hecho en prescindir 
de los intereses de su raza, separáudose de lo 
que les aconseja la cooVHnieucia y  la tradición.

Se term inaron en  B élg ica  las d iferencias en­
tre  el presidente de la  Cámara y los diputados; 
y  aquel h « salido m ejor librado que el presi­
dente de la Cáipara ita liana é infin itam ente 
m ejor que ei Sr. Martos.

Et socialism o trabaja  el mundo. En M sravia 
(A u str ia ) continúan las huelgas y  por lo que 
se refiere  á los minnros, se extien de por Os 
(rasvich tz, P e t z D O ,  Frlecllandia y  Czaladua; el 
P ap a  León  X I I I ,  ha recib ido á los peregrinos 
italianos y  en su discurso se ha mostrado más 
in transigen te por lo que respecta al poder tem ­
poral, y  sin em bargo, se ha entendido con los 
ing leses, por le  que se re fiere  al obispo ds Mal 
ta. Los periódieor- ingleses se fe  ícitan del ju ic io  
con que en Portu ga l se ha recib ido á Serpa 
P in to  y  á Cardoso y  todo hace c reer como he 
anunciado á ustedes en d ife ien tes  cartas, que 
el coofl cto Anglo-portugu és, que al principio 
am enazaba serlo para Europa, deja de ofrecer 
in terés pa lp ltan 'e. El T o re in g  Office, ha log ra ­
do su objeto: la couveuiencia de In g la te rra , 
antee que todo.

I>a política francesa s igu e  encalmada, que 
d ir ía  E l  C orreo  en au B alance  L a  imanifes- 
tación del I . ”  de Mayo, que habia de ser irepo* 
neu t", y  cuyo m óvil era  reducir á ocho las ho­
ras de trabajo, no será perm itida por e l Go- 
b ieruo, que cada d ía  se cree más fu erte , y  á 
qu ien ha ha lagado iriQcho, que la  escuadra 
ita liana  baya ido á C órcega  á saludar al pres i­
dente de la  República francesa.

E l G ab inete s igu e  procurando no inclinarse 
ni A la derecha n i á ia  izqu ierda , y  á la som ­
bra de la tranqnilidad que ofrece, ee desarro 
lian en F ran cia  d e  un modo prod igioso; loe in ­
teresas m ateriales y  los cam bios se sostienen 
altosoperándi se mucho eu papel español.

París  á pesar de las últimas lluvias ha ea- 
trado en plena p r im a ve ra . Y a  á abrirse el H i­
pódrom o, com enzarán las corridas de toros, en 
la  rué Pergolénse, hasta los hombres llevau  v io ­
letas, no ya  en « i  oja l, eluo en e i bolsillo del 
pecho de ia am ericana ó de la le v ita , empiezau 
á liega? los forasteros, los árboles se cubren 
de fo lla je  y  las m ujeres descubren la ga rgan ta  
y  a lgo  más. En ios teatros, pocas novedades, 
en cam bio on los cafés cantantes de los Campos 
Elíseos, U s excentricidades aumentan y  tomaa 
pronto carca de uaturalcza en e l pueblo fra n ­
cés.

L a  política  española s igu e lo mismo. Sagas­
ta  v iv e  no de su propia v ita lidad , sino de ia 
im potencia de los demás. En e l Congreso, Moya 
propone e l p lanteam iento del su frag io  un iver­
sal en U s An tillas, y  eon este m otivo hace un 
bonico discurso, retirando después au enmien- 
na, puesto que no ten ia más ob jeto que et de 
hacerlo: un e l Senado, pasando el causón del 
asunto Dabáu, se babla de instrucción pública 
con escaso número de senadores; Cassola y  R o ­
m ero Robledo, han celebrado otra conferencia: 
les ha dado á los hombres políticos por ce le ­
b ra r tantas, qne fu era  d e  ellos y  de los am igos 
y  parientes á quienes han de colocar ai logran  
e l G obierno, a i país, lo mismo le  im porta que 
celebren eoo ferencias, como q o e  celebren  ei 
d ía  de su santo ó  e l an iversario  da la m uerta 
de BU «bneio .

V a  á ser un hecho la celebración en Madrid, 
d e  una Exposición A g r íc o la  extraord inaria , 
para lo  cual se pedirá  á las Cámaras, un créd i­
to  supletorio; la fábrica  del gas, á qnien se 
hablan hecho indicaciones de poner un te lé fo ­
no. se ba negado, los m atuteros dan batallas 
campales contra el resguardo de consumos, el 
Banco de España, s igu e  cobrando oo barato, 
sino e l barato en todo lo  que se refiere  á asuu- 
tos financieros y  con una cartera  insuficiente, 
continúa siendo el prim er establecim iento de 
créd ito  del país y  e l mundo político sia p in - 
Bar que nuestros productos no (ieneu salida, 
sin calcular que todo lo que consumimos, lo 
traemos de fuera , sin tener presente que el 
cam bio con F ran cia  está al 6 y  1[3 y s in  recor­
dar que nublan e l Sol los montones de tr igo  
que se dessargau en Barcelona y  en Valencia; 
se preocupa de si d im itirá ó no el g en era l Jo- 
v e lU r  y  ai hará ó uo uua interpelación Bosch 
y  Fustigueras.

En cambio, la parte sana dei pais, el comer 
c í o ,  la industria, todas las manifestacinnes d e l  
trabajo, los que no v iven  de un sueldo ó de 
mañas electorales, cieaen fijos loa oj..B en nues­
tras hermanas, las repúblicas H íspann-Ameri- 
canas y  se preocupan grandem ente de nues­
tra  unión com ercia l y  social con los pueblos

de r; z «  españr la que hab it»n  el N orte , al Cen­
tro y  el Sur de Am érica.

A  f-sia idea pa ir ióu ca , procuraré contribuir, 
dando á :a prensa española y  am ericana las 
noticias todas , que puedan favorecerla  -, y  
por hoy corto aqu í y  quedo com o siem pre de 
usted 8. s. q. b. s. m.
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ECOS D EL E X T R A N JER O
T E L E G R A M A S  D E  L A  A G E N C IA  L IB R E

N U E V A  Y O R K  21.— En un encuentro de las 
tropas mejicanas cou iraiudios ysqueria, aqué­
llos perd ieron  un t f ic ia ly d n s  soldados. Los 
indios su frieron  bsjss mucho más considera­
bles.

N U E V A  Y O R K  21 .- H a n  ocurrido nuevas 
tnuodaclons por consecuencia da la ruptura de 
los diques dal M ississipl.

LO N D R E S  24.— Hny ha com parecido an te el 
tribunal de Mansión House el llamado Varrone, 
com plicado eu e l asunto de la fa lsificación de 
los m u los dei 4 por 100 ex te r io r  espauoi, Jun­
tam ente con ó. han com parecido os italianos 
N eri y  B iga tti, acusados de com plicidad eu el

^*E\*fi'scal enum eró los hechos de que se halla­
ban acusados, deduciendo la culpabilidad de 
los mismos en habérseles hallado en posesión
de fondos procedentes de la venta d é lo s  t í ­
tulos . , .

L a  vista  ha quedado ap.azada.

P A R IS  ‘’ S —Se advierte  mucha animación 
con m otivo de las próxim as elecciones munici
nales de París . ,

L a  lacha prom ete serreu id lsim a. El elemento 
obrero acudirá en masa á las urnas, y  por lo 
tanto, se oree lu ev ltab le  el triun fo de la mayor 
narte de los cand idatosavanzados.

La  composición del nuevo Ayuntam iento dis­
crepará poco del actual, con la d iferencia  de 
qu eh ab ráen é la lgu n o fl concija les más boulan- 
geristas.

P A R IS  25.— Loa conservadores están resuel­
tos á perm anecer unidos con m otivo de as 
elecciones de pasado mañana votando á los 
candidatos de su partido en los d istritos donde 
los hava, y  en aquellos donde no se presenten 
votarán  á loa candidatos que préviam ente con- 
tra igau  el com prom iso d e  ped ir e l restabieci- 
m ieuto d é la s  hermanas de la caridad en loa 
hospitales y  de no hacer política eu la  casa ael 
ayuntam iento.

Pasan de 40 los candidatos que en sus pro­
gram as piden la vu e lta  á los hospitales de las 
hermanas de la caridad.

Se dice que ol cé leb re escritor católico Eduar 
do Drumout tiene  muchas probabilidades de 
tcíunfo.

I sién que consideró in n ecisaria  e l señor mar 
I qués de P idal.

iáoBilene la necesidad del elem ento e lectivo  
en e i Consejo, para qne en él tengan  represen­
tación Iss corporacioDOB y  personas que reúnen 
la práctica  de la eoseñanza, y  no pueda decir­
se que el Estado m 'in iip o iza  los asuntos qne 
eOQ la misma se relacíonau.

I Seguram ente que si hubiera on ministro que
: d ispusiese que esta elección se h iciera  directa- 
, m ente por tos rstud antes os parecería  un ab­

surdo; y  sin em bargo, yo  recuerdo al Senado 
q  18 en la época de m ayor g lo r ia  para las Uai- 
versidades españolas ios profesores de las mis- 

’ mas eran designados por los estudiantes, 
í R ectifica  e l S 'ñ o r  marqués de P ida l, cennu- 

rando que dei Coi sejo se qu iera  hacer un Con­
g reso  pedagógico  eu v e z  de un Congreso eo- 
clai, como deb iera  ser, si en é l tu v ierao  repre- 
aeutacióa todas las en ti lades que la conven ien­
cia aconseja, y  uo quedarse reducido, como 
quedará, á una jun ta de profe-ores, en ia que 
siem pre tendrá que dom inar e l espíritu  de c la­
se, lo que habrá de ooasionar g ra ves  in con ve­
nientes.

E a  defensa desú s afirmaciones hace notar 
que loa rectores de las Un iversidades, ex tra ­
ños a l cuerpo de proft-Bores, han dado m ejorts 
resultadiiB que los pertenecientes al mismo, 
porque éstos no pueden menos de verse  in- 
fioidoB por e l esp íritu  de compañerismo al dic­
tar sus reHOluuionee.

Rectifican ambos oradores.
Consume el segundo turno en contra del ar­

ticu lo 1.® e l Sr. O liva, y  dice que la instrucción 
y  la enseñanza debieran S er  más práctioas 
para acom odarse á la s  necesidades de la a g r i ­
cu ltura, la Industria y  el com ercio, que son las 
verdaderas fuentes de la r iqueza nacional.

A firm a que el proyecto ha quedado muy de­
fic ien te  desde que el a it .  8 .*  del mismo ha su­
fr id o  m odificación por e l 9 .°  dictam en.

Censura e l proyecto  porque al estab lecer la 
m anera de in gresar los funcionarios dei Con­
sejo, v ien e  á contradecir tos preceptos de la 
ley  de empleados.

L e  contesta, en nombre de la eom isióo, el 
Sr. N ieto  y  Serrano.

Eu vocación ordinaria queda aprobado e'. ar 
ticu 'o  1 . 1  y  se levanta la sesión á lae seis y 
cuarto.

ECOS PA R LA M EN TA R IO S

SBBIÓH DB ArXB.

R a jo  la  presidencia del señor marqués de la 
H abana em pieza la sesión á las tres y  cuarto.

Ei Sr. P az  G raells dice que la p ro v io c ia d e - 
T a rragon a  se halia am enazada de una inva 
sión filoxéticB , y  reclama dsl Gobierno m edi­
das urgen tes para ev ita r  aquel pe ligro .

Partic ipa  que e l director de l Institu to de B il­
bao le m anifiesta que los pescadores Je aque­
lla  población han capturado un tiburón que 
m ide diez metros, y  p ide que el Gobieruo au­
torice  a l mencionado profesor para que le ad- 
qn iera  con destino a i Museo Nacional de H is ­
toria Natural, ó  a l meuos que ae gestione para 
que la D iputación provincia l do V izcaya  haga 
uicha adquisición pai a e l Institu to  de B ilbao.

El señor m inistro de Fom anto contesta que 
atenderá ios ru egos del Sr. Graells con la 
p rontitud que se lo consientan loe tiám ites que 
ia ley  impone.

E l Sr. Zavala  afirma que i a  D iputación pro­
v in c ia l  de V izca ya  atiende m uy cum plidauen 
te cuanto se relaciona c o n  la  iu s iru c c íÓ D , por 
lo  qne c o n f ia  habrá d e  tener presente los d e ­
seos del d irector del Instituto.

E l Sr. M arcoartú  solícita  de l Gobierno e l es- 
tab lec lm íeo io  de una lin ea  directa de vapores 
en tre la Península y  los Estados Unidos, por­
que, según asegura; con ello habla de conse­
g u ir  grandes ventajas el com ercio.

El señor conde de M ontenegron presenta 
u oa  solicitud suscrita por varios con tribuyen­
tes de la A lm unía . y  qne se refiere  á la carre­
ra  d e  secretarios de Ayuntam iento.

£1 señor presidente de la Camara dispone su 
pase á la  com isión respectiva .

ORDBM DBL DÍA

Se aprueba sin discusión un suplemento de 
créd ito al cap itu lo 3.® «P erson a l del Coosejo 
de Estado,» de la sección prim era de los «D e ­
partam entos m in isteria ies,» en e l presupuesto 
del actual añ.n económ ico.

Quedan votados defin itivam ente losi p royec­
tos de ley modificando la de ascensos de la A r  
mada de 30 de Jutio de 187'í, é  iucluyendo en 
el plan gen era l de carreteras las del barrio de 
San Aniotkio eu el pueblo de Zurita á  Renedo 
y  del m uelle de Castropol al concejo de Illana.

Continúa e i debate del proyecto reo rg a n i­
zando e l Consejo ds Instrucción pública, y  ha­
ce uso de la  palabra e l Sr. Rada y  D elgado, 
que empieza por hacer notar las grandes v en ­
tajas que la easeñanza ha reportado de las 
in ic ia tivas é in tervención  de todos los Go­
biernos.

D efiende el dictam en de la comisión, y  decla­
ra qne se hacia preciso re fo rm ar e l Consejo, 
en e l que, á  pesar del celo constante de sos in ­
dividuos, en tre los que se cuenta desde hsce 
algunos años, existían  muchos exped ien tes re ­
trasados, y  que no hubieran podido tener una 
pronta resolución con la m anera de hallarse 
actnalm ente organ izado el Consejo.

Exp lica  laS d iferentes atribuciones que han 
do tener las secciones del Consejo y  e i Conse­
jo  en pleno, y  ju stifica  las razones en que la co­
m isión se ba fundado para establecer ei>ta divi-
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El Sr. Alonso M artínez abre ia sesión á  las 
dos y  m edia y  se da lectura del acta de la an- 
t :r lo r ,  que es aprobada sin discusión.

E l Sr. Ansaldo apoya una proposición de ley 
que ea lom ada en consideración, re la tiva  á  la 
construcción de vn  fe rro cá ir il de A rcen ta les  á 
Sauturce.

o R D BN D B L D ÍA

Presupuesto de G u e rra ,

El Sr. G a rd a  A l ix  habla para alusiones, abo 
gan do  por que no Se reba je  el con tingente de 
nuestro ejército .

Censura á loe que piden economias en e! pre 
supuesto de G uerra y  qu ieren  á todo trance 
q u e s e  dism inuya ei contingente, con lo cual 
apenas ob teodrla  benrficios e l Tesoro.

Ocúpase de la  d ivU lón  territo ria l m ilitar, y  
ab oga  por que ae lleven  á  la práctica  todas las 
reform as del gen era l Cassola, con lo cual se 
m ejorará la situación de los je fes  y  oficiales.

E l Sr. Monares rectiSoa, pronunciando UU 
elocuente discurso en defensa del p rogram a 
económ ico del Se. Qaraazo y  sus am iges.

Insiste  en los argum entos que hizo al consu­
m ir e l prim er turno en contra de U  totalidad 
del presupuesto de G uerra, en el cual qu iere  el 
orador que se introduzcan ecenom ias p or  v a ­
lo r  de 22 m ilionea de pesetas, y a  reduciendo 
e l con tiagen te , ya  emprendiendo otras r e ­
formas,

En este caso— exclam a e l orador— yo no soy 
mas que un m édico á quién ee eonsulta acerca 
de la aitaaclón de nn enferm o g ra ve . ¿Qué pa ­
dece e l enferm o?

L e  fa lta  v ida , carece de elemeotoB para sos­
tenerse. ¿Cuál ea e l rem edio? Las econom ias. 
¿Cómo han de hacerse?

Eso ya  no es de mi cuenta. Esa ee ouostión 
que debe reso lver e l Gobierno, que es e i m éd i­
co de cabecera.

¿Se consiguen m ejor las economias reducien ­
do el contingente? Pues redúzcase. ¿Se ob tie ­
nen por la d ivisión territoria l?  Pues que se ha­
g a  la d ivisión territo ria l.

Y o  08  qn ie to  que se hagan de esta ó aqu ella  
form a: lo que qu iero  es que se hagan .

Term in a  su discusión el Sr. Monares hacien ­
do otras diversas consideraciones en apoyo de 
tas econom ias.

(E l orador es fe lic itado  por los gam acistas y  
por va tios  diputados de iaa m inorías.)

El Sr. L av iñ a  rectifica, diciendo que la  co- 
m iiiió oy  e i Gobierno tienen los mismos deseos 
que el Sr. M ooares, pero luchan con machas 
aifiou ltades para rea liza rlos  y  tiene que p ro ­
ceder con calm a para conseguir y  vencerlos.

£1 Sr. G arcía  A lix  rectifica  brevem en te y  «e  
snspende esta discusión.

(E l señor m inistro de ia G nerra , que ha p e r­
manecido en e l bauco azu l durante e l an terio r 
debate, sale de la Cám ara, quedando en  eila  
e l S r. B ecerra .

B o fo rm a  electora l p a ra  Cuba y  P u e rto  R ico .

El Sr. Lab ra  consume e l prim er turno en 
contra del art. 17. com batiendo que se conceda 
vo to  á los voiuniiirius de Cuba, io cual conside­
ra  una im prudencia.

E l 6r. Cassola in terv ien e  brevem en te en  ia 
discusión para sostener lo cen trarlo  que e i se­
ñor Lab ra .

D ice  que no hay razón para qu itar e l voto  á 
los voluntarlos de Cuba, toda v e z  qne éstos no 
son un elem ento intransigente, sino un elem en­
to de orden at cual pertenecen, lo miemo los 
peninsulares que los insulares.

E l Sr. Soto, en nom bre de la  com isión, con­
testa el Sr. Labra .

R ectifica  b revem en te e IS r .  Lab ra , y  lo  m is­
mo e l Sr. Cassola.

R ectifican  varias veces los Sres. L ab ra , Ca­

ssola y  Soto, é in terv ienen  en la  discusión lo *  
Sres. A lca lá  del Olmo y  Celis A gu ile ra .

ECOS DE TODAS P A R T E S
L<b s  p r u e b a s  d e l  s a b m a r in o  P e r a l

A noche publicó L a  Correspondencia  un te le ­
g ram a de Cádiz en qne se ai-.unci» que hoy 
oomenzaráu las p ru ela s  técnicas del submarí- 
n i .  Sa ldrá de la Carraca en busea de m ar l í ­
bre, d irig iénJose a l cabo Roche y  empleando 
)a ve loc idad  de un cuarto de m áquina. R eco ­
rre rá  en seis taora- 26 millas, ve lv ién dose  A la  
bahía de Cádiz al term inar las pruebas y  fon- 
deaudo en en ella  para s egu ir  sus pruebas e i 
dom ingo.

E l vapor Colón  conduciendo á ia  com isión 
técnica, segu irá  al submarino.

L a  cuarta corrida de abono tendrá lu ga r  e l 
dom ingo 27 de A b r il, si el tiem po no lo im pide. 
Los toros pertenecen á la an tigu a v acred itada 
ganad i t .a  del excelentísim o señor duque d e  
de Sao Loren zo , hoy propiedad de D . F e lip e
de Pab lo  Romero.

Los  señores abonados, p rév ia  la  presentación 
en las puertas de la  plaza d-1 lalón de abono, 
v e rá n  los toros e l sábado 26, de tres á seis de 
la  larde. __

Los  nombres de los toros, son: 28, Costurero; 
•24 EspejUo; 19, Tendero ; 45, M inero; 4, Mojoso; 
9, Abau iqaero .

En el salón-teatro de la  Escuela naelonal do 
Música y  Declam ación se verifica rá  el dom ingo 
próxlm r, á las dos de la tarde, la solemne des- 
tribución de prem ios adjudicados en v irtu d  de 
concurso por la L ig a  contra la ignorancia , cu­
y o  program a constará do 10 números, A saber:

Fantasía para piano sobre m otivos de I m  
Sonám bula, de T h a lb erg , por la s*ñorita  V id a l 
alnmna prem iada d e lS r . M endizába'.

A r ia  de Leonora en E í fro ra d o r, V erd i, por 
la  señorita P é re z  Stuven, alumua del señor 
B la-co.

The W in te r, para arpa, Thomas, por la seño- 
r t  > Q 'uiea de Tap ia , disclpula de la señorita 
Bernis.

Dúo de E í dominó azul, A r r ie ts , p e r la s  s e ­
ñoritas H ernández y  Sánchez ü ila b e r t, de l 
Sr. In zen ga .

Dos estudios d e  harmonium, d-.! W e ly , por 
la señorita V idal, del 8r. Glaseo.

E l  canto del esclavo, de Espadero, por la  se­
ñorita  Laborda , del Sr. Blasco.

G ran  dúo á  dos pianos, de H erz , por las di8- 
tlneu ldas señoritas G arcia  L a tín  y  Sam ovtlla, 
de l Sr. Zabalza.

E o p e íca , de Rosslni, cantada por las s eñ o ­
ritas del b r. In zen ga . -

L ec tu ra  de loa trabajos de la sociedad por e l 
secre iario  de la misma, S r. Pontea y  F e r ­
nández.

E n trega  de premios.
Diseur.'o de l presidente de la  sociedad, se

ñor Galdo. , ^  ,
Un estudio de Eslava y  dea de Durand, por 

100 niñas alumnas de solfeo dei Sr. P lo il'a .
Y , finalm ente, e l m onólogo ¡P ob re  M a ria l, 

por la señorita Bajatierra , disclpula de la  so- . 
ñora Lam adrld .

I ,a  Conetitaelóo de l B rn s il
H e aqui e l preám bulo y  algunos articn los 

de l proyecto  do Constitución, según se loa tras­
miten si I le ra ld  de N ueva-York :

«N os, los representantes dei B rasil, á fin do 
conservar ia in tegr idad  de la patria , disponer 
io necesario A nuestra defensa común, p erp e­
tuar U  unión da todos los brasileños, g a ra n ti­
zar la  libertad ind ividual y  la libertad perpé- 
tuá de todos los ciudadanos dei B rasil, couli- 
D u a r  los esfuerzos de nuestros antepasados eu 
beneficio propio y  de nuestra prosperidad, o r ­
deu y  progreso, ordenamos y  establecem os la 
p resen te  Constitución de les Estados U idos del 
B rasil.

t I t ü l o  i

A rticu lo  1.® L a  patria  es nna 6 Ind ivisib le.
A n .  2.® L a  República ’del Brasil se com pene 

de Estados, d istrito  federa l, •provincias y  te ­
rritorios.

T ÍT U L O  I I

A rticu lo  3.® E l Gobierno del Brasil os e l r e ­
publicano federa l representativo.

A rt. 4 .*  Todas las ramas del G ob ierno son 
órganos necesarios del sistema soc itl, y  fun- 
cionaráu a beneficio de todos los ciudadanos 
sia menoscabo de su libertad  ind iv idu a l.

A rt. 5.® Cada Estado estará gobernado por 
BUS leyes respectivas. El G ob ierno ft-derai g a ­
ran tizará  á todoa ia form a de gob iern o  repu­
blicana.

A rt. 6.® E l G ob ierno fed era l sólo podrá in ­
te rven ir en e l de los Estados para g a ra n iiza r  
e l rég im en  republicano, sancionar las senten­
cias de los Tribunales federa les y  sofocar la 
rebelión . En esta últim a coatingen eia  podrá 
proclam ar e l estado de sitio y  la je ra rqu ía  f e ­
dera l asum irá el gob iern o  hasta que so rem ae- 
va  la causa de la perturbación.

Los Estados serán perfectam en te Indepeu- 
dientes para todos los fines locales y  se -lufra- 
ga rá n  todos sus ga-tos; las provinelas serán  
aquellas entidades que requieran auxilio  pecu­
n iario  del G obierno central, y los territorios  
serán  las partes It habitadas do la República ó 
aquellas que carezcan de adecuada organ iza - 
cioD política.

L a  ciudad de R io  Janeiro ó la  que se e lija  
c -n io  cap ita l de la República sera  declarada 
d istrito  fe d e ra l.»

N o se necesita ahondar mucho en e tte  docu­
mento para advertir  que su eap iriin  es separa­
tista; que no es una federación  de Estaoos la 
que se som ete a l vo to  del pueblo, sino una 
Confederación poco más que nom inal de Esta­
dos independientes.

Ñ o sin m otivo anuncian desde ahora las car - 
tas y  los despachos que e l que fa é  Im perio  sa 
disuelve, y  qu « está próxim o e l momento «u  
que va n o s  de tos prino'pales Estados que lo 
com ponen se declararán independieutes. L a  
Constitución proyectada por una p an e , y  por 
o tra  las dificu ltades eon que lucha 4  cada paso
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P'^ovisíonal, son pruebas harto 
elocuentes l e  que ia  sucesióo se impone.

tn sido ua * » i '
-verdadero retroceso; como, casi sin 

v í v ”,“ ’ ^  menos de ser, en
e i s ig lo  X IX  Jas revoluciones.

Aynntamlento.
continuó ¡a sesión suspendida el 

m iérco les  por io  avanzado de la  hora. Ha tenl- 
do escaso interés, aprobándose después de al- 
g a n a  discusión los asuntos del orden dei día 
sesión ^ A *  quedaron sobre la m esa. L a

después de e lla  á 
reu n irse la com isión do ensanche.

El p róxim o dom ingo tendrá lu ga r  en G ijón
1 prim era p iedra del

tem plo do bao José, á cuyo acto asistirán e l 
cárdena F ra y  C efe r in oG oosá le z , e larzob ispo 
d e  M anila y  los obispos de O viedo, Tam aso y  

.N u eva  b egov ia , todos ellos asturianos

Coa m otivo de las fiestas de beatificación 
? “ !. • ^^"“ Piii'J M aría  P irro tti de San 

N ico lás, el dom ingo, próxim o á las tras de la 
iM n e , y  b y o  ia presldeuoia del alcalde prim e, 
ro , se yon ticará  en ias Escuelas P ías  de San 

<ii8tribaeiónde prem ios á los 
« ¡m i^ t o  “  publicas de esoestab le-

En ei eipresB  de Anda lucía  han salido ayer
í e í  n  d eB a tram ed a  los infan-

U ■«•“ toulo y  doña Eulalia.
á la  capital de F rancia la 

condesa de París  y  la princesa Elena.

Hasta ahora se usaba el procedim iento de la 
lig a  para la caza de pájaros, pero an Cádia 
emplean tea  m ateria pega josa  para detener 
ia s  cartas.

Se ba uascubierto que ei fondo del buzón do 
la  aam iuisiración de correos estaba im pregna- 
nado de e. 8 sustancia y  allí quedaban Us ca r­
tas pegartsM que después reco g ía  cuidadosa­
m ente e l industrial.

Ei adinim strador de Correos ba puesto ai he­
cho en conecim iento dei gobernador.

CeltbráBdose en R oa  la fiesta de U  V irgen  
de la V ega , á cuya im ageu  se atribuyen  uua 
porción da m ilagros, estaba la erm ita, donde 
ee  la venera , llena de de /otos, cuando á un bo­
rracho se lo ocurrió en trar y  em pezar A d o r  
vocer., diciendo que la erm ita  sa hundia.

A l  o ír esto uu cura de un pueblo inm ediato, 
•que se hallaba en el coro, se arro jó  de cabeza 
por la b irau d illa , quedando con pocas espe 
ranzss de v ida , do resultas del g o lp e  recibido.

L a  confusión y  e l desorden se hizo gen era l 
eu  ia Ig lesia , hasta qne e l celebrante, d irig iéu - 
dosea i público, d ijo: que la erm ita no sé  hun- 
dla, y  que en el caso de ocurrir esto, sería des­
pués de la función, pues la V irgen  no consen­
tir ía  que hubiese desgracias.

Los devotos sin fiarse de la  V irgen , echaron 
á  correr y  la  ig les ia  quedó desalojada en un 
momento, uo sin los pisotones, sustos y  con go­
jas que son d e  cajón en estos casos.

Mañana dom ingo, á las cuatro de la  tarde, 
se verifica rá  ia  inauguración de la Sociedad 
benéfica E l P o rv en ir  Indu stria l, asistiendo

M. y  A .  R,
ü n a co m U ió n d e  dicha Sociedad tendrá el 

a lto  honor de recib ir á las augustas pergeñas 
en  la entrada del edificio , donde en dos filas 
estarán colocados los niños y  niñas invitados 
á  la  com ida. Estos serán  los que nacieron en 
H  mismo día que S. M. el R ey  D . A lfonso 
k V iil.

L a  com itiva  recorrerá  todas las secciones, 
cátedras, dispensario, b ib lioteca, etc., que e s ­
tarán desde lu ego  funcionando con sns d ire c ­
tores ó  p ro fesores. Term inada esta v is ita , las 
rea les  personas ocuparán la  p te iidan c ia  del 
salón de Actos.

E l próxim o lunes se verifica rá  una ve lada  
artiatioo-iliera ris , ea  ia que tomarán p a n e  los 
Sres. M oret, Cárdenas, Pa lac io  (D . M .), Rue­
da  (D . 8 . )  y  otros varios literatos y  poetas 
d istinguidos. Y  el m artes habrá uu g ra u  ban­
quete al que serán inv itadas las autoridades y  
ia  prensa.

D urante ios tres dias, de dos á seis de la 
tgvde, se perm itirá  la entrada en el local al 
público, para qne pueda exam inar los o rga  
nísmos establecidos por esta humanitaria A s o ­
c iación .

H oy  á las n u eve  y  m edia de la  noche, conti- 
Buará en la sección de Ciencias m orales y  po­
líticas de i A teneo ia discusión de la  M em oria 
d e l Sr. P é re z  O liva  sobre el tema «T ra a fo rro » 
ción  en e l concepto del derecho de propiedad 
en loa últim os a ñ o j. »

Usarán de la palabra los Sres. B ouvet (don 
A v e lin o ) y  An drade.

E l dom ingo próxim o, á  las ocho de la maña- 
E a , se adm inistrará la comunión Pascual á loa 
«n fe rm os  acogidos en ei hospital Hom eopático; 
acto segu ido se cantará una solemne m isa, y  
Su D iv ina  Majestad estará de manifiesto hasta 
ias siete de ¡a tarde, en que se reserva rá .

Leem os en uu co lega  granadino:
« A  pesar do las a c t iv a » gestiones hechas por 

las autoridades de casi todas las p rov incias, no 
ha sido posib le basta ahora a ve r igu a r  qué haya 
sido del jo v en  de d iez  y  seis años de edad, 
h ijo  de una e levada  autoridad de G ranada, 
qu e hace poco huyó do la casa paterna .»

Según anuncio que publica I^a Gaceta, ¡os 
OjjOBitorea á plazas de la Judicatura que hayan 
presentado certificación de en ferm edad y  es­
tén  comprendidos en tre los números -127 y  1.000 
de la lista del sorteo, se presentarán á p racti­
car el prim er e jerc ic io  por e l orden de sus res­
pectivos números, tan lu ego  como hayan te r­
m inado loa de loa opositores que actúan por e l

turno corrien te, eu  el cnal se ha llega.do al nú ­
m ero 913.

Andrés Montalban, vecino d e  M ala, p rov in ­
c ia  de Murcia, hubiera sido e l m arido más f e ­
l iz  de España, Islas adyacentes y  posesiones 
aliram arinas, si no le  hubiera tacado en suerte 
una costilla qne, como después se verá , tiene 
mncho qn e roer.

Pues es e l caso, que ten iendo el Montalban 
que hacer un v ia je , sn mujer, con g ra a  soJci- 
tud, le  preparó las oonvenientes vituallas, in ­
cluyendo entre ellas tres h igos. Y  véase ahora 
por dónde v ien e  la  m nerte: cuando el in fe liz  
m arido quiso reparar las fuerzas perdidas 
la rga  cam inata, consumiendo e l couteoido' de 
las a lforjas, se sintió atacado de grandes do lo­
res, acompañados de náuseas y  mareos, fa lle ­
ciendo despnés de terrib le agon ia .

In vestigan do  las causas de tas  ex trañ o  au 
ceso, se ha ven ido á  com probar que los higos 
que form aban el postre de la  com ida del iafe- 
l iz  m arido estaban emponzoñados.

Como presunta autora de este crimen, ba 
sido deten ida  ia m njer del in terfecto , sobre la 
cual recaen  vehem entísim as sospechas.

P a ra  celebrar la fusión de las Sociedades 
Un ión Ib e ro  Am ericana y  Unión Hispano - A m e­
ricana, ce lebrarán  lus socios do ias mismas y  
otras personas im portantes que simpatizan 
con la id ea  persegu ida  por ellas, un lan qu ete  
en e l restaurant lu g iá s  e l dom ingo próxim o á 
las s ie te  de Is  carde.

Se indioa qne asis’ iiáQ  á dicho ban qu ete , 
los representantes diplom áticos y  consulares 
de Am érica , resldeutes en M ádrid, algunos m i­
nistros de Is Corona, varios periodistsa y  otras 
personas.

L a  poiio ia de N u eva -York  está trabajando 
ae iivam en ie  p ir a  detener á uu ind ividuo euya 
m anía es echar tin ta  y  pintura en los vestidos 
de mucho va lo r  que llevan  las mujeres.

E l Ind iv idu o está llevando á e fecto  sus h aza­
ñas en ia N oven a  Aven ida , en tre las callee 49 ® 
y  oí.®; pero se cree sea el mismo que recience- 
tem ente a rro jé  tia ta  eu  los vestidos de varias 
seCnraa en la calle 23 ® y  Sexta  Aven ida.

H ace  varios  días, la  señora James .Senne't, 
qae  v iv e  en la esquina de la  calle 60.® y  la N o ­
vena Aven ida , se encontró g ran des manchas 
indeleb les en un vestido de raso color ro ía , el 
que quedó com pletameute inservib le . L a  seño 
rita  T il ly  Horn, del núm ero 72(« de la citada 
aven ida , perd ió  otro vestido por la misma 
caasa.

Es raro poder im agin arse cuál será  U  idea 
del destructor de los vestidos de las m ujeres, 
y  solo puede creerse  que el in d iv idao  sva a l­
gú n  loco a fectado  de Cal maula.

En la  m isa m ayor que se ce lebrara mañana 
á las d iez , y  rn  ias rezadas que se d irán á las 
ouce .Y á las doce en ia ig les ia  de la Eucarua- 
cíóu de esta Corte, exc ita rá  e l reverendo pa 
dre Catá, m isionero africanista, la caridad  de 
los fieles, para que contribuyan á la  construc­
ción de un Asilo  en donde puedan recogerse 
los huérfanos pobres de españoles que en Orán 
( A rge lia ) se hallan desamparados.

En ias mesas de petitorios  recogerán  las )i- 
ibeiifis d istingu idas damas de la  sociedad m a­
drileña.

H en ry  G erk in  y  A tb e r t  K em abu rg , según 
se uiCB, tom adores muy uonocidos por la  puii- 
cia, ensayaron el o tro  d ía  en e l Bow er y  un nue 
vo  m étodo para  despojar á Mr. Lou is Appe- 
man, vecino de Breekiyn , d e  su re lo j y  de los 
reales que llevaba  «ucim a.

M r. Appem sn paseaba m uy tranquilo por el 
B o v e ry  cuando los ind ividuos mencionados 
em pezaron á  segu ir le  m uy de cerca . L lega do  
e l momento oportuno, e l uno a rro jó  petróleo 
en  e l sobretodo de Mr. Appem an y  e l otro de­
jo  caer un fós fo ro  encendido. En un momento 
la  parle  de atrás del sobretodo estaba cubierta 
por las llamas, y  e l hombre, asustado, quiso 
echar á correr, pero fu é  detenido por Ger- 
k ic  y  K em eb u rg  que, gu iados por sus senti­
m ientos generosos, apagaron  e l fu e go  y  cari- 
tativam eute le  lim piaron los bolsillos.

La| cosa habla salido á ped ir de boca, y  
cuando ios p icaros recib ían  las grac ias  de su 
v íc tim a , e l polic ía  secreto  0 ‘ Connor, que ya 
les conocía y  babia presenciado todas sus m a­
niobras, les detuvo y  condujo á la prisión, do 
donde ao saldrán sin paga r  io qne deben  .á su 
¡Dgen io.

M uy en b reve  se  ce leb rará  en  la Real A ca ­
dem ia Española las recepciones de ios señores 
E cbegaray  y  Ct-mmelerán. Están encargados 
de contestar á sus discursos los Sres. Casielar 
y  V a leta , respectivam ente.

D urante el mea de M syo  próxim o darán sus 
anunciadas con ferencias en  el C irculo de la 
U n ión M ercantil, continuando la  serie  de las 
qn e la  Junta d irectiva  de aquella  Sociedad or­
gan izó  para e l curso presente, los señores 
M aura y  Casteiar.

L a  discusión sobre e l p royecto  de aumento 
de billetes de i Banco de España no com enzará 
hasta después que term inen ios debates de pre- 
aupaesios en e l C ongreso.

L a  com isión que conoce del proyecto  de f e ­
rroca rriles  secundarios en su reuulóu de ayer 
ta rde  ha acordado ped ir nuevos antecedentes 
a l m inistro de Fom ento y  presentar su dicta­
men e l lunes próxim.> á ser posib le.

E l gen era l de d iv isión  D . José do Salcedo y  
G on zá lez se encuentra ea ferm o de baitau ia  
g ra ved ad .

Según  E l  N oticiero  U n iversa l, la d ifte r ia  
está adquiriendo iucrem euto en Barcelona de 
algunos d ias á esta parte.

L a  Asociación  g en e ra l de Ganaderos celebra

ju n ta  g en era l extraord inaria  hoy sábado á las 
d iez  de la mañana en su dom icilio. H uertas, 
30, á la que asistirá e l señor m in istro de F o ­
mento, pudiendo concnrrir todosJos gan ad e­
ros que tengan  in terés en e l fom ento d e  la 
gan ad er ía .

H o y  sábado, á las doce, se publicará en la 
Bala segunda del T ribunal Supremo la senten­
c ia  d ictada en e l recurso de casación in ter­
puesto un la caosa por asesinato de doña L u ­
ciana Borcino, com etido en la calle de Fuen- 
C irra i.

— A y e r  m añana riñeron  un una taberna del 
barrio  de las Peñuelas dos gitanos, uno de los 
eaaies disparó un Ciro á eu com pañero, h ir ién ­
dole levem ente en una mano.

E i agresor quedó detenido.
— Desde la estación del M ediod ía  conduela 

nn sujeto eo  un carro varias cajas de botellas 
de  Jerez, cuando observó eu la  ca lle  de T ra g i-  
ñeros la fa lta  de dos cajas. Cada uoa d e  las del 
carro contenía 12 boteüas. Poco  después las 
v e ía  e l carretero sobre la  espalda de un mozo, 
e l cual d ijo que se ias hablan en tregado dos 
ind ividuos cuyos uombres y  paradero ig n o ­
raba.

— Fueron ayer detenidos tres sujetos que 
dias pasados alqu ilaron en  la calle de Juauelo 
uu caballo; io estropearon, y  al ir  á paga r  e l 
a lqu iler, am enazaron cou no satisfa -erlo si el 
dueño del caballo les reconven ía  por su con­
ducta.

— Ss presentó a ye r  en el Senado an in d iv i­
duo vistiendo el un iform e de coronel de caba­
lle ría , con ta pretensión da en trar en e l salón 
d e  sesiones á con ferenciar een e l g en era l Jo- 
va llar, según decia, respecto de una m isión re ­
servada para el extran jero  que le  habla enco­
m endado ei Gobierno.

Loa ujieres d e  la A lca Cámara le  im pid ieron, 
no sin trabajo, que franquera la puerta dei sa ­
lón de sesiones, o ítec iéndo le  pasar aviso a l se ­
ñor Sr. Jo va llar, quien se negó á  sa lir a l saber 
que se trataba de un pobre dem ente.

E l coronel, pues parece que asa e l nolform e 
de tal coa psrí'scto derecho, aunque por su es ­
tado podría or ig in a r cualqu ier confiicto, saludó 
m ilitarm ente á va tios  senadores, y  cou gran  
fam iliaridad  á otros á qu ienes no conocía.

A l v icea lm irante P a v ía  le p id ió con insisten­
c ia  que le  recom endara oficiales de la  A rm ada 
que sean In teligen tes, para que te acompafieu 
á desem peñar au com isión en e l extran jero , 
pata  donde debe sa lir boy miemo—según  anun­
c ió— eu unión de la  eoudesa de París, teniendo 
el propósito de detenerse en C la lrvau x, á fin de 
v is ita r  a l duque de Orleans,

— A  uu fraucés que se dedica á exh ib ir por las 
calles monos y  perros amaestrados le  robaron 
tres chiqu illos el dinero que ten ia en el cajón 
de su garita .

— En e l cam ine de Carabanchel Bajo, sitio 
llam ado e i Molino de V iento , se m ato de un 
tiro  de pistola uu hombre, cuya personalidad 
no ha pod ido ser identificada.

— T res  ind ividuos que querían m erendarse 
tres  ga llinas de que se habían apropiado en un 
corra l d e  Eli Pardo , cayeran  en poder de la 
G uard ia  c iv il autes de saborear au rap iña.

E l Sr. R u iz  Vallarino ha suspendido su v ia je  
á Valencia  en vista de laa ámpliss esplicaclo- 
nes dadas á sus am igos por e i Sr. F io l.

E ste ha m anifestado que en su cé lebre me- 
raor- ndum, no ba pretendido o fender ni al se­
ñor R u iz Vaüarinu o í á su señor padre Ruiz 
Capdepón.

Te leg ram as  parilcn lares recib idos anoche 
de Santander, dicen que en  el s itio  denominado 
Queórnuíos ha nau fragado una lancha pescado­
ra pereciendo e l patrón  y  catorce m arineros 
que la tripulaban.

FI vapor Héreulss, que quiso prestarle au x i­
lio  fu é  destrozado por las olas contra las pañas.

E C O S  T E A T R A L E S
£ 4 P A X O L

P a ra  lo  que se  acostumbra en estos tiempos 
puede decirse qne la com edia de m agia  L a  
liedcrma encantada  se ha puesto en escena con 
re la tivo  lu jo  en el clásico teatro.

B ien se lo  m erece esa jo y a  lite ra ria  del in- 
m oita i D . Juan E. Hartzem buch.

Anoche in vo  lu ga r  la p rim era  represen ta­
c ión .

Todos  los trastos de m aqu inaria y  las deco­
raciones ban sido repintados.

L o »  tra jes  de los comparsas tam b iéason , en 
su m ayor paree, nuevos; siendo m u y lucida la 
parada y  evoluciones de 40 figuras que rep re ­
sentan las 40 cartas de una b a ra ja d a  naipes.

Tam bién  eran nuevos los tra jes de i e jé rc ito  
de monos, causando no poco jú b ilo  en tre  los 
in fau tiie » espec iadore j las ca lla s  de los micos 
gu erreros.

Las  bailarinas, aplaudidas en todos loe b a i­
lables, laclan  y  estrenaban bonitos trajes, so­
bre todo en e l prim er acto.

L a  Faeuuauta M oreno fu é  ap landidlsím a en 
e l ba ilab le  fiual, único en qua tomó parte  esta 
d istinguida y notab le bailarina.

D e  los actores poco bueno puede decirse. 
Excep to  la Sra. Bed ia  y  e l Sr. M ela, que aun­
que a lgo  anticuados son actores de conciencia, 
los demás n inguno se sabia su papel, siendo 
esto m á» censurable en a lguno de ellos, cumo 
el Se. G arcía , por ejem plo, que hizo uu g a ra ­
b ito prem ioso y  mascón por no saber lo que 
ten ia  que hablar

Como probablem ente serán muchas las re ­
presentaciones que se harán de L a  Redom a  
B7icantada, tienen tiem po para l le g a r  á saber­
se todos de m em oria sus respectivos papeles; 
de lo cual resu lia rá  que las últim as fancioues 
serán las que saldráu m ejor desem peñadas, 
a llá  para  los festejos de M ayo ó sean las fiestas 
de M e llad o, dedicadas á los Isidros.

C O H I i D l A

Esta noche se pondrá ea  escena la  com edla

d e  A .  Dam as D em i snande, p o t la  com p cñ i» 
I ta lia  de E leonora Dase.

D A B A .
Como y a  hemos anticipadam ente snanciado, 

esta noche ae verifica rá  en este teatro e l bene­
fic io  del representante de la em presa D . José 
M ayquez, en  e l que, como escepción y  p a ia  
m ayor a lic ien te  del espectáculo ee pondráu 
en las tres primeras secciones dos com ed iis  en  
cada seccfén, en  vea  d e  una, como ee coaium- 
bre, no haciéndoselo mismo en la  cuarta, per-* 
que Jo com plicado del decorado de esta fun- 
eión no lo perm ite. L a s  obras e leg idas  p or  e i 
beneficiado son de la sq u e  m ayor acepiajcíóa 
han obtenido en la actnal temporada.

L a  ra r id a d  del espectácu lo , asi como el 
aum ento de obras qne en esta noche se d á a l  
público por el mismo precio de todos los b en e ­
ficios, bace suponer que e l beneficiado ob ten ­
drá un g ra n  resultado.

A L H A H B K A

L a  n n eva  za rzu e la  Todo p o r  ella  está p ro ­
porcionando grandes ovaciones á sus autores 
y  á  los e jecatantes y  especialm ente al Sr. Ber 
gés, que es objeto en e l desempeño de sn parte  
d e  las más entusiastas dem ostraciones de 
aprobación .

E i teatro se llena tedas, las noches y  será 
ésta la obra del g ran  é x ito  de la  tem porada.

C I B C O  H I P U D B O B O  V K U A N O

P o r  fin, vencidas las dificultades q u ese  opo- 
D í-n  á ello, abrirá  m uy pronto sus puertas 
este  fa vo rec id o  c irco  con una m agn ifica y  nu ­
m erosa troupe de acróbatas y  celebridades 
europeas qae  ha contratado su activo  y  en ten ­
d ido d irector D . An ton io  P érez.

C ia c e t a  d e  h o y .

M A R IN A .— Real decreto aprobatorio del R e ­
g lam en to para ei procedim iento adm inietratlvu  
qan ha de observarse ea  este m inisterio.

H A C IE N D A .— L e y  concediendo un su p le­
m ento de crédito de 445.000 pesetas con aplica 
ción  al cap itu lo 3.° «Gastas diversos de ju s ti­
c ia »  ae  la sección 3.® m inisterio de G rac ia  y  
Justicia.

— R ea l orden accediendo á la solicitud de! 
Ayuucam ieuco de G andia de que am plíe la hs- 
b llitacíóu  d é la  Aduaua de dicha ciudad, con 
las iim itacinnes que expresa.

U L T R A M A R  — Real decreto trasladando A la  
p laza  de abogado ñ«cal de la Aud iencia  te r r i­
to ria l de P u erto  R ico, á D. Ben ito N a va rro , 
ju e z  del Sur de Santiago de Cuba.

C O T lZ a C IO N  O F IC IA L  D B L  D IA  25 D B  A B B IL

FUNDOS PÚBLICOS

D euda al 4 por 100 in t........
Idem  id . pequeños..............
Id em  Id . fin c o m e n te ........
Id em  Id . fin p róx im o.........
Idem  al 4 por 100ex te r io r .
Id em  Id . pequeños..............
Idem  id . am ortizab le .........
Id em  Id . pequeños..............
B illetes de Cuba 1880..........
Id em  id . 1886.......................
Obligaciones municipales.. 
Idem  Banco H ip o teca r io ... 
Cédulas hipui. al 4 por 100.
Idem  id. al 5 por ICÓ..........
Acciones Banco de España. 
Com pañía d e  Tabacos.......

Lon dres  á 90 días v ista  
Parts  á  8 dias v ís t a . . . .  
B etU n  á  8 días v is t a . ..

DLTDIO

precio.

75,35 
76,tO 
75.46 
00,00 
77,25 
77,93 
88,80 
88,80 
00,00 

107,05 
00,00 
00,00 
96,30 
00,01 

40^00 
103,76

26,52
5,95

00,00

lo m in R o

Alza 8ah<

0,10
0,05

0,15

0,20

4.25
0 ,%

B o laú i t e  anoche.
M a o b i d . — Ceutado.OO'OO — F in  de m e s ,  7 5 , ^ .  

— P r ó x i m o ,  OO'OO.— Extnn.ir 00 00
B A B O B L O M A .- ln t e r t u r ,  75,47 —E xter io r  79,35. 
P a b ís ,— 73'03 
L o m d b b s .— 72'87.

S A N T O  D E  H O Y .— San C íete y  San M arce­
lino.

B s p ec tá cn lee  p ara  hay.
E S P A N O L .-2 0  fanción.— T . 2 .» p a r . - A  la s  

8 y  3¡4 — L a  reduma encantada.
C O M E D IA .— A  las 8 y  3¡4.— T .  p a r .—D em i 

m onde.
Z A R Z U E L A .—A la s  8 y  1|2. —Los tres tristes 

trog lod itas .— B ru jerías (estreno).— E l a rca d o  
N oe .— L a  rom ería de M iera,

APO LO ... A  las 8 y  1[2.— El año pasado por 
a  .u a .— Tannahuser el estanquero (e s tren o ).—' 
E l cabo baqueta. —L a  segunda tip le.

E S L A V A .—A  las 8 y  li2 ,— E l voto del caba­
l le r o .— L a  d iva .— ¡Quién fu era  lib re !—El vo to  
d el caballero.

A L H A M B R A .— A la s  8 y  1|2.— T od o  por ella. 
— L a  ep ístola de San Pab lo .

N O V E D A D E S .— A  las 8 y  1|2.— L a  palom a 
azu l.

PR IC E .— A  las 8 y  l i2 .— Variada fancióu  d 
e jercic ios ecuestres, g im násticos, acrobáticos 
y  cóm ico».

Entrada gen era l, 50 céntimos.
G R A N  C IRCO D E  COLON.— A  las 8 y  li2 .— 

G ran  función de e jercic ios ecuestres, g im n ás­
ticos, cóm ico y  acrobáticas.

Entrada genera l, 50 céntimos.
G R A N  C IC L O S A M A  (A lca lá  14 ).— L a  Esfin­

g e , metempsicosis perfeccionada por Aycard . 
— Sesiones de 6 á 12 de la  noche. —Entrada 1 
peseta .

Im p  de L a  P on u a iD A D . Valenzuela
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ESPAÑA ENTERA
D S B E  A P R E N D E R  L A S

Grandes  REBAJAS
.MACBMI

lE
3 X ^ I > 3 a i X >

R O M E R A  \ l  E S O U . M  A  L A  D E  L A  A D L M A
y  encontrarán ustedes, á precios que no existen tan baratos en ninguna 
parte, géneros preciosos para primavera y  verano,’en cantidades enormes, 
cuyo valor asciende á 10 MILLONES, para poder competir con los almace­
nes de Paris.

R E M E S A S  A  P R O V I N C I A S .— P ídanse m uestras y  ca tá logos á D . E du ardo  
' G a rc ía  In o za l, qu e  las m anda g ra tis  á co rreo  vu e lto .

l AISLADECÜBA
¡Fijarse, señoras!
Tetas de seda Ista - 

Fdsj', brochadas y  ada- 
luiar’cadas para trajes 
e l^an tes.

30 pesetas corle.
P o r  50 p tse ta .1 
un e le ga n te  tra je  de ea 

: rah d e  seda, d e  dibtiJOR 
■ y  co lo res  de n o v e d a d .

Vn elegante.
¡vestido de lajias lisae, 
Janas listas á realce, co­
oree de in-an novedad 
p a r  8 peseta* corte

L' F tíjid s  y  manteletas 
I  do ottonian de seda, 
ybordadas con pasama 
luierías y  adornadas de 
('encaje.

p o r  15 pesetas
[G rn  negro  
¡ y  de colorea lisos, ele- 
; gantes, á 2,50 pesetas.

\ P o r  20 pesetas 
I «n  corte de vestido di 
1 lanas preciosas inglesas 
r con listas de seda, coa 
• dros escoceses, lunares 
y  muchos dibujos de la 

|dltiuia creadóo en Pa 
ris.

\ P o r 6
chaquetas de primavera 

ra señoras y señoritas, 
Inegro marino y nutria.

Í P o r  15 pesetas 
Jun Corte de vestido de 
jcachemira y  armurere 
Igro: damos 8 metros (10  
Ivaras doble ancho.

(P o r  20 pesetas 
ipreciosoB sombreros de 
fpnja y  encaje, adoina- 
Idos con elegancia.

iP o r  5 pesetas 
{nna chaqueta de jersey, 
idase fina, colores nue 
[vos  y  de todas las ta- 
lúas.

P o r  30 pesetas 
un preriuso traje medio 
hecho, con bordados en 
la inisma tela y  con fi 
gurines iluminados.

l 'o r  6 pesetas 
un corte de vestido de 
percales franceses de la 
Alsacia, dibujos precio 
soi>, y  damos 13 metros 
(16varasj.

P o r  20 pesetas 
uua bonita falda para 
vestir de telas de color 
elegantes y  negras.

P o r  lO p ea tios  
una bata elegante de 
percal francés para se­
ñora.

P o r  4 pesetas 
uu matinée de 
francés, corte 
muy elegante.

percal
cefiido

P o r  20 pesetas 
un traje de satén imita- 
ciÓD á surah de seda 
con dibujos ideales. 

P o r  2 pesetas 
un sobre corsé de hilo 
Escocia, crema, rosa 
azul pálido.

P o r  lOpesetas
c a p o io a  « 1« g a n tc n  7  d e
uoveilad para señoras y 
cñorltas

l 'o r  12 pesetas 
un traje de telas de Vi 
chy de bonitos dibnjoe: 
damos 1.3 ms. (16 va
w);___________________

ac&lIorcB. a t ia c ló o
P o r  35 pesetas 
trajes hechos á la medi­
da; cojtadores de pri­
mer orden.

P o r  9 pesetas 
un corte de 3 metros 
de lanillas elegantes pa­
ra traje completode ca­
ballero.

P o r  40 pesetas 
pardesús hechos á la 
medida de telas ingle­
sas y foriados en seda.

P o r  5 pesetas 
camisas de madapolán 
francés con vistas de 
puro lulo.
P o r C peseta* 
americanas de alpaca 
negras 7  de colores gri 
ses para hombrea.

P o r  una  peseta 
elegantes corbatas de 
nudo é  de plastrón, de 
icas sedas inglesas.

P o r  6  pesetas
una preciosa capota pa-
ra niños y  niñas.

P o r  8  pesetas 
un faldón de cristianar, 
adornado con puntiilss 
V en tredoaes.

P o r  6 peselat 
medias largas de serla 
en preciosos bordados 
á mano.

P o r  10 pesetas 
trajes marinero-ien for­
mas nuevas y  elegante» 
para niños de toda» 
edades.

P o r  6 pesetas 
precioscsantucarysom 
brillas de seda en dibu- 
bujos fantasía y  puños 
caprichosos.

P o r  3  p tse t -s 
fichfis y  pecheros, bor- 
caados todo en pasama­
nerías.

P o r  6 pesetas 
media docena pañuelos 
de puro bilocon jaretón 
perfumados

P o r  2 pesetas 
uo juego de vi sillos blan­
cos y  con colores.

P o r  5 pesetas 
una buena colclia de pi 
qné blanco para cama ¡ 
camera.

P o r  4 pesetas 
un corte d » colchón de 
buen cutí, de dibujos 
muy bonitos.

P o r  3  pesetas 
uoa sáltaos hecha con 
jaretón de una sola 
l>ieza, para cama came­
ra.

P o r  8 pesetas 
una pieza de inadapo- 
lám para camis s con ] 
20 metros (24 varas).

P o r  5 pesetas 
inedia docena toallas 
grandes con Inicial bor- 
d-da. i

P o r  4 pesetas j
nna mantelería <-on u n ' 
mantel y  12  servilletas'

P o r  3 pesetas 
un buen tapete para ; 
mesa dcl tamaño de 
6[4 .

P o r  2‘50 pesetas 
tres camisetas interio-j 
res para señoras y ca­
balleros: aon de clase I 
finísima.

P o r  4 pesetas 
media docena m edias ' 
largas de bonitos colores ; 
bstados.

P o r  2  pesetas 
media docena da calce, 
tiñes crudo» p a ra  ca­
ballero.

P o r  5 pesetas P o r  3  pesetas
un juego de cortinonea tre» pares de 
imitación á encaje,para cilios de 
galas y  gabinetes. hombre.

calzón- 
punto para I

Es im p o s ib le  hacer com p ren d er  en  este an u n c io  los  m odelos  tan ricos que 
acabam os de rec ib ir  en v is itas , red in go tes , blusas, m anteletas, chaquetas, v e s t id o s ; 
y  som breros, s iendo p rec iso  qu e  las señoras se tom en  ín teres  p o r  v is ita r  estos A l ­
m acenes, m on tados exactam en te com o  los  d e  París.

1 A T ,CALA , 5  1 E N T K A .S U E L O

GRAN 8
8e  afeita, oorta y  r ii 

el pelo.

J. B IL ill
ALON OE PELE

Gabíaete reservado 
para tefiir el pelo y  U  

barbo.

A L C A L A , 6 

E N T R E S U E L O

QUERIA
8e ooufeceioua 

toda clase de postizos.

N O T A . B i' el n ils r io  se e ip e n C e  !b  fc 'g ’ é c lc a  A(,ua vegetal del A rr iiy o , 'X f- f le n »  s 
•"suJtBdrs p ers  d »v o )T e r  los cab e lles  b 'r c e o s  á su ( r i ic lt iv n  co lo r, e ln  m an ch a r la 

la  ropa y  d e  fiio il apllcaciÓD.

MODISTA ECONOMICA
I « a b « l  n n f i o K  y  ( s a r e é » ,  ofrece al público sns servieioe 

Confecciona toda clase de ti ages p a ta  señora y  para  nifioa y  
niñas.

Corte esmerado.

Buen gusto y  e legan cia .

Y  prerios baratísimos.

I < e g a i i l t 0 8  5 7 ,  4.® d e r e e b a

A KÜNCMTES
L A  E M P R E S A  A N U N C I A D O R A  

LOS TIROLESES
se en carga  de la inserción de 
ios anuncios, reclamos, noticia 
y  comunicados en todos los pe 
riódicoB de la cap ita l y  p rov in  
cias con una g ran  reba ja  part 
vuestros ir tereses.

P ídanse tarifas, que se rem l 
ten á vu e lta  de correo.

Se cobra por meses presen 
tándo les comprobantes.

OFICINAS 
B a rrion u e vo  7 y  9  entresuelos. 

M A D R ID

LA MARGARITA EN LOECHES
Autlbiliosa, «ntiherpética. aflUescrofelosa antIsiSIltíca y recoDslitnyente,

t o  la úBlea rii® produce loe sehidablea remitadoe qne ledoe oonoeen, pnee ■■ Bso gea sn l f  
ja a lu t e  dunnte treinta y  urea afioe así lo demnestran.

ílo  eenfnndir la botella de H a r s m r l t e  con la de o tn  agua qne la ha Imitado, pare qne el 
t o le  la eonfonda eon eqaéOa. .

Sa oompetracia La  H « r K S H t e  oon todas las «imnaree, A qne pretenden produdr igualm y  «  
B t j i r i f  reenltadoi, faé dedarada la  p rim en ea  la SxpodcioB ÍBtanad<mal ia  m sa , obteaiendola y«t* 
M B  dlstlnsiÓB, ó  aea el

Ú N IC O  5 E A N  D IP L O M A  DE HONOR
ol per M r. B oréy , químico ponente de la Acadmnia de Medidna de P a r li, fnA d * »

•to eeU  agoa la mejor de su éSús, j  del minndoeo practicado dorante seis meeee por ti r e p u ta ^  
Dr, D. Manuel Báeni D íe i, acudiendo á lo » copioeo» manantlaie», qne nuevas obra» h ra  beciM 

! ^ i s  abundantes, rosu l» que l A  K J L B G f e B l T A  B B  L O E C ^ S  as entre t o ^  la » rm e r  
to a » 7  que se annndan al público la más rica en sulftto sódioo y  magnético, que son loe más p o d e ro w  
e n a n te s , 7  la única que contenga carbonato ferroeo j  magnético, agentee m e d ic ^ e i  de gran v s ^  
m a  reooietítnTentea vienen las aguas de L A .  M , f iK a A J E U T A  doble cantidad de ̂  ^ b é n le a  
m a h a q n e p re l« id e n s e id m ilM ia ,7 eataIlapropc.-‘aón 7  combinación ea que se haUan todra n a  
•m poeen te », qne las conirtituyen en nn eepedflco i i » « i  nplaaable para laa eníermedade» he^ tecaa ,

 I el úHiziio aflo se ban vendido

CL& d O M  Xkl.13J.033’©* X 3 U X * e A J

^OOC ^O O O O O O O O O O O O O O C X

i H O  PADEZCAN
Procú ren se ana ca jita  d e  la  acred itada P A S T á k  P E C T O R A L  D E L  

D r .  A N D R E U  D E  B A R C E L O N A ,  y  se la  q u iU rá n  a l m om ento.
A l  tom ar las p rim eras  pastillas, em pezarán  á experim en ta r un gran  a li­

v io .  L a  tos v a  desapareciendo, e l peeho y  la  gargan ta  se  su av izan  y  la  ex ­
pectoración  se  p rodu ce  con  gran  fac ilidad .

Son tan ráp idos y  seguros los  e fectos d e  estas pastillas , qu e  casi s iem p re  
d e n p a re c e  la  tos por com p leto  antes de te rm in ar la  p rim era  caja.

S «  ven d en  en  la s  m ejores  fa rm acias  d 9  España. Caja, 2  pesetas.

LAS PERSONAS que slenUn también A S M A  ó  S O F O C A C IÓ N , hallarán en laa 
mismas Farmacias los C J O A R R IL L O S  B A L S Á M IC O S  y los P A P E L E S  A Z O A ­
D O S  del mismo antor, que io calman en e l acto y permiten descansar al asmático 
q M  se v e  privado de dormte.—-Véanse los opúsculos que se dan gratis.

o o o c

llfflSICl j

OFT A
I

J ia  J .MI mis
Se vende en  lO.OCO P E E E T A S  la  fó rm u la  d e l aguard ien te  de C h in ch ón  que ha 

s ido prem iado en la  E ip o 6Í«!óB  de B a rce lon a  con  J ÍE D A L L A  E E  P L A T A ,  y  en  la  
E x p o s ic ió n  áe  P a r ia  con e l Q -E A il D IP L C l ÍA  E E  E O N O S , ú n ico  en E spaña a d q u ir i­
d o  en  esta E xp os ic ión : d ir ig irs e  á

Chinchón: Calle Grande, núm. 7. — Madrid: Isabel la  Católica, 4.
C om o decía  en sus anuncios, e l m e jo r  aguard ien te  del m undo, e l de C h in ch ón ; e l 

m ejo r de C h inch ón , e l del cosechero V a len t ín  G alán .

D I E Z  P R S H I O S  eu seis Exposiclouos. E l m ejor vino de mesa Unto y  blanco 

de H á p e o e t o » .
Esta casa tiene  tres especia lidades: A g U fr d ie t t a  P i  y  M a rp a ll, 7 ÍBCS ds  m esa  y

blanoo d e l 79.

4 - I S A B E L  LA  C A T O L I C A - 4
BODEGA DE C H INCH Ó N

EL EGO iáCIOIAL
D U R  1  P O L I T I C O

A n u n c i o s  e n  la  c u a r t a  p l a n a
olumna de i jó ............................. S  céntimos línea.

Id. 2i6............................  *7
De otras dimensiones á precios convencionales y  los mas económicos 

de cuantos periódicos se publican en esta Corte.
A D M IN IST R A C IO N

B iblioteca , 9, bajo, izqu ierd a . D esde las & á las 7 y  m edia de la tarde.
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